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 ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 09/10/2017 
 

Aos nove dias do mês de outubro de dois mil e dezessete, às dezenove horas e quarenta minutos, nas 
dependências da Câmara Municipal de Nova Santa Helena, Estado de Mato Grosso, Excelentíssimo Senhor 
Presidente Edivan de Jesus da Silva declarou em nome de Deus e nos termos do Regimento Interno desta 
Casa de Leis, aberta a sessão ordinária desta data. Iniciando os trabalhos solicitou que todos ficassem em pé 
e fizessem a oração do Pai Nosso. Dando prosseguimento solicitou que fosse realizada a leitura do expediente 
e encaminhou o Projeto de Lei Legislativo nº 07/2017 para as comissões competentes para emissão de parecer 
no prazo regimental.  Continuando pediu que fosse realizada a leitura da ata da sessão anterior aprovada sem 
ressalva. A seguir o senhor presidente cedeu a fala ao vereador que desejasse fazer o uso da tribuna que assim 
o fizesse por ordem de chamada. Em seu discurso o vereador Valdir Brás de Moraes falou que agora no começo 
da temporada das chuvas os bueiros do município necessitam de um cuidado maior para que os entulhos não 
venham obstruir as entradas gerando grandes transtornos. Relatou que na segunda feira próxima será realizado 
o leilão da Horta Comunitária e espera que tudo corra bem e que o recurso seja bem aproveitado, contudo 
como cidadão pensa que deveriam ter feito uma audiência pública para saberem qual era a necessidade e 
vontade do povo, finalizou com outros comentários. Com a palavra o vereador Luiz Carlos Pelissari parabenizou 
todas as crianças do município e do Brasil pelo dia da criança que será quinta-feira. Afirmou que esteve 
conversando com o presidente Edivan sobre a viagem para Brasília e percebeu que foi produtiva, espera que 
tudo dê certo e que consigam realmente trazer recursos ao município. Convidou todos a participarem de reunião 
que haverá em Atlântica amanhã sobre o fornecimento e taxa de cobrança da agua. Disse que sempre foi a 
favor que fosse cobrado a taxa na comunidade desde que atendessem as necessidades de todos com agua de 
qualidade e sem cortes no abastecimento. Acredita que com diálogo tudo pode ser resolvido pois está sendo 
muito cobrado pelos moradores do local, finalizou com outros comentários. Em seu discurso o vereador João 
Batista Romão externou sobre a revolta da maioria dos servidores do município onde foi retirado por volta de 
dezessete mil reais. Disse que foi um começo mas se tivessem analisado os convênios existentes enxergariam 
que não adianta ter um caminhão de lixo bonito coletando pelas ruas se está gastando sete mil reais a mais do 
que o anterior realizava o serviço da mesma forma, relatou também o caso da APAE que também subiu sete 
mil reais da gestão passada e o da Internet nas praças que custa dez mil e quatrocentos reais por mês. Entende 
que deveriam ter revisado todos os contratos e nunca retirar cem reais de um pai de família que hoje é o mesmo 
valor de um botijão de gás. Afirmou tamanha revolta da equipe do setor de obras onde não tinham hora para 
trabalhar sendo dia ou noite, sempre à disposição independente de dia e horário e hoje com o ocorrido ninguém 
quer se quer pregar um prego para fazer ponte apenas esperam dar suas oito horas de trabalho, perguntou aos 
vereadores se isso é justo. Relatou que é totalmente a favor de venderem a horta comunitária onde apenas 
está beneficiando umas quatro pessoas para que com esse recurso seja adquirido urgentemente uma 
retroescavadeira e um micro ônibus para saúde. Afirmou ter sido questionado nas ruas se com esse dinheiro a 
gestão iria usar para pagar suas dívidas e em resposta ele disse que a câmara fez seu papel e confiou na 
palavra da administração onde esse dinheiro deve ser empregado da mesma forma que ocorreu no começo do 
ano onde a Câmara deu cheque em branco assinado para gestão passando de oito mil reais para vinte mil reais 
o valor de remanejamento sem prévia autorização dos vereadores. Acredita que o Marquinho vai conseguir 
dentro de em média uns oito meses  pôr a casa em dia, contudo todos os funcionários hoje estão falando mal 
das ações do Marquinho. Disse que a população está dizendo que esta é a pior câmara que existiu no município, 
e perguntou aos vereadores se algum deles foi convidado a participar de reunião para firmar contratos da 
prefeitura e estão levando a culpa. Afirmou que foi questionado por empresário que existem quatro vereadores 
da oposição que não estão falando nada do que vem ocorrendo, mas explicou que estão aqui para ajudar a 
administração pois não foram eleitos para ficarem falando mal, contudo é muito difícil ser acusado porque todos 
estão fazendo a sua parte e a Câmara não tem nada haver com Prefeitura cada um faz seu trabalho, mas é 
verdade que existe uma dívida de em torno um milhão e meio de reais, e as pessoas questionam porque o Doro 
deixou em caixa setecentos mil reais e ainda tem tamanha dívida. Funcionário dizendo que estão precisando 
tirar petróleo de um carro para pôr em outro. Reforçou que a situação não pode continuar assim e a câmara 
precisa tomar as providências, finalizou com outros comentários. Com a palavra o vereador José Mauricio 
Carrara expôs que há alguns dias disse sobre a vinda de alguns animais para o município, uma ação pequena 
mesmo assim viu no semblante de cada produtor a alegria em estar buscando esses animais com todos 
documentos necessários. Referiu que a situação neste município é o mesmo que outros municípios estão 
enfrentando e acredita que com o Marquinho tudo será resolvido, finalizou com outros comentários. Em seu 
discurso o vereador Roberto Rodrigues da Silva abordou a situação dos funcionários que o vereador João citou 
que é muito difícil, mas a gestão deu os quinquênios e férias aos que tinham direito e levantou uma questão se 
caso vier acontecer alguma emergência agora nas chuvas quem vai cobrir esses funcionários. Sobre a venda 
da Horta afirmou ser a favor da venda desde o segundo mandato do Doro e que na época foi até criticado, e 
afirmou que ali só dá renda no máximo para duas pessoas e foi favorável a sua venda contudo pediu aos 
vereadores que imediatamente depois do leilão que o compromisso feito com a prefeita seja cumprido no caso 
a aquisição de um micro ônibus para saúde. Felicitou todas as crianças no próximo dia doze, dia de Nossa 
Senhora, finalizou com outros comentários. Com a palavra o vereador Cleyton José Zanatta declarou que os 
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vereadores não precisam ficar preocupados com o destino do valor arrecadado no leilão sendo que está lavrado 
em Lei onde esse recurso vai ser usado. Expressou estar contente em receber um empresário e com a 
aprovação do projeto para doação do terreno na área industrial estar presente na sessão onde demonstra seu 
compromisso, contrário de muitos outros empresários que receberam a área e nunca compareceram e muito 
menos iniciaram a obra tendo as leis de doação revogadas. Abordou o questionamento das diárias feito por 
alguns vereadores, diárias que foram usadas para ir em Brasília junto com o presidente Edivan e o vice prefeito 
Marquinho. Afirmou que o valor em diárias de cada vereador foi de dois mil reais e só de passagem aérea 
pagaram um mil e quinhentos, tendo um gasto total com as despesas para a permanência em Brasília de dois 
mil e quinhentos reais, desta forma tiraram dinheiro do bolso para irem a Capital de Brasília, igualmente a uma 
viagem anterior que fez e sem pegar diária alguma para poder protocolar o pedido que o município de Nova 
Santa Helena se tornasse a Capital do Guaraná do Norte do Mato Grosso. Afirmou sua indignação nesses 
comentários “que façam bom uso da diária” e disse que isso é CDH “ciúmes de homem” afirmou ser muito feio 
ser um CDH e pediu que deixe o vereador correr atrás de recursos para o município fazendo seu trabalho. 
Relatou que estiveram visitando vários gabinetes entre eles o do deputado Nilson Leitão onde foram 
protocolados pedidos de um caminhão de lixo, uma PC, um caminhão pipa e aguardam a lama asfáltica; 
Gabinete do deputado Vitório Galli, homem humilde e sincero onde protocolaram o pedido de uma ambulância. 
Gabinete do Ministro Kassab onde discutiram sobre o sinal de satélite para internet e telefone celular onde foi 
pedido sinal junto a Embratel para a Vila Atlântica; Gabinete do Ministro da MDA; Gabinete do senador José 
Medeiros e Cidinho; Gabinete do senador Magno Malta, sendo assim disse que foram a Brasília porque eles 
tem um compromisso e respeito pela população que os elegeram e mesmo com tamanha corrupção percebeu 
que ainda existem pessoas comprometidas com o país, finalizou com outros comentários. Em seu discurso o 
vereador Raul Batistello expressou a todos os presentes a importância de todo cidadão participar das sessões 
para acompanhar os trabalhos e ver que tudo o que vai ser feito no município primeiramente passa pelo plenário 
onde todos os projetos são analisados, discutidos e estando tudo dentro da legalidade votados. Parabenizou o 
senhor Davi representando a empresa de Gás localizada na área industrial da cidade, e sente por não poderem 
votar nesta sessão o projeto que por falta de alguns documentos burocráticos mas necessários ficará para 
próxima sessão. Sobre a viagem à Brasília dos vereadores Cleyton e Edivan afirmou que é normal algumas 
pessoas criticarem não veem a importância que é a presença de um vereador que acompanha prefeito ou vice, 
porque os deputados assim como vereadores necessitam um do apoio do outro, quando chega período eleitoral 
quem busca votos para um deputado são os vereadores desta forma eles devem sempre procurar ajudar os 
municípios com emendas ou no que for necessário e isto ocorre igualmente no Distrito Federal onde “uma mão 
lava a outra”. Em relação ao leilão da Horta Comunitária diz que também foi questionado e as pessoas não 
entendem que essa área não passa de um gerador de despesas, sem lucros e a prefeitura vai usar do recursos 
do leilão para outras necessidades que o município tem no momento e que será acompanhado de perto por 
todos os vereadores, finalizou com outros comentários. Com a palavra o vereador Jorge da Cunha parabenizou 
os vereadores que foram a Brasília pelos projetos protocolados, disse que sempre defende que vereador deve 
buscar com deputados e senadores recursos para o município. Prestou esclarecimentos sobre a situação 
relatada pelo vereador Luiz em última sessão que estaria proibido de adentrar no posto de saúde da Vila 
Atlântica, afirmou que como prometido esteve com o Secretário da Saúde que disse nunca ter proibido a entrada 
no posto, e que tudo não passou de um equívoco, o que o secretário falou foi que proibiu o uso dos 
computadores e máquinas neste setor. Afirmou também ter discutido com o secretario a questão da ambulância 
não transportar um senhor de Colíder para Sinop e o motivo foi porque o paciente estava em Hospital particular 
porque é proibido e realmente não foi possível atender. Demonstrou sua alegria em saber que uma empresa 
acreditou neste município e seu sonho é ver esta cidade se desenvolvendo a cada dia e trabalha para que isso 
ocorra. Falou que já ocorreu de municípios que estão também enfrentando essa crise ter exonerado servidor 
concursado e que aqui realmente teve uma baixa no salário mas não mandaram ninguém embora e a gestora 
fez o compromisso que quando tudo melhorar tudo vai voltar como antes. Relatou a presença da Senhora 
Sebastiana conhecida de longa data, onde está senhora luta para que Nova Santa Helena tenha uma APAE, e 
conversando com o vice Marquinho que também almeja por isso apresentou junto ao vereador Raul uma 
indicação para que esta fato ocorra. Proferiu que todo recurso arrecadado nos leilões serão fiscalizados os 
centavos onde serão empregados e todos podem ficar tranquilos. Afirmou que durante a semana estava de 
viagem marcada para Cuiabá onde iria tratar de assuntos sobre a  iluminação do estádio com o deputado Pedro 
Satélite mas infelizmente precisou ceder sua vaga para um paciente que estava com consulta marcada. A 
tempo o vereador Roberto perguntou se caso ocorrer do paciente vir a óbito quem será o culpado. Em resposta 
o vereador Jorge disse não saber de quem é a culpa mas reafirmou que é proibido o transporte em ambulância 
pública de paciente que está se tratando em Hospital particular e isto está em Lei, finalizou com outros 
comentários. Em seu pronunciamento o presidente Edivan de Jesus da Silva abordou a situação que assistiu 
no fantástico onde a matéria falava de duas escolas onde em uma eliminou a distinção dos brinquedos de 
homem e mulher e afirmou que uma criança de seis anos de idade não sabe diferenciar o bem do mal. Outro 
fato foi na França que fez uma campanha que dizia “tragam seus filhos para ver um homem nu” deixou claro 
seu repudio sobre estas questões. Mencionou sobre a viagem a Brasília onde seu pensamento estava aqui, 
ocorreu que na segunda feira seus avós passaram mal e como não ouve melhora na terça os levou ao médico, 
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nunca haviam feito um exame de diabetes e depois de medido estava em quatrocentos então a médica pediu 
que fosse realizado exame de sangue. Relatou emocionado que seus avós disseram a ele poderia viajar porque 
disseram que iriam fazer os exames e sua obrigação hoje é cuidar dos interesses desta cidade e isto dá forças 
para lutar pelos seus ideais e por esta cidade e tem orgulho deste município. Falou que bens materiais não são 
importantes e o que realmente importa são as verdadeiras amizades feitas ao longo da vida. Exprimiu que 
chegou de Brasília com sonhos a serem concretizados e que o que ouviu dos deputados e senadores foi que o 
primeiro passo eles já haviam dado, finalizou com outros comentários. Dando sequência o senhor presidente 
passou para ordem do dia solicitando que fosse realizada a leitura da Indicação nº 43/2017 aprovado por 
unanimidade.  Observando não haver mais nada a se tratar na ordem do dia deu por encerrada a sessão em 
nome de Deus às vinte e uma horas e vinte e três minutos, solicitando a Senhora Secretária que a lavrasse em 
ata para ser lida, discutida e votada na próxima sessão desta Casa de Leis. 

 
                                                                                      Sala das Sessões, em 09 de outubro de 2017. 
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